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Projecto de Recomendação 

· Introdução:
A televisão tem uma grande influência na formação pessoal e social das crianças e dos jovens. Funciona como um estímulo que condiciona os comportamentos, positiva ou negativamente.


A televisão difunde programas educativos edificantes mas também exerce uma influência negativa, ao exibir modelos cujas características são inatingíveis pelas crianças e jovens em geral. As suas qualidades físicas são amplificadas, os defeitos esbatidos, criando-se a imagem do herói/heroína perfeitos. A violência é outro aspecto negativo da televisão; as crianças e os jovens tendem a imitar os comportamentos violentos dos heróis, o que pode colocar em risco a vida e o carácter dos mesmos. O mesmo acontece com o visionamento de cenas de sexo. As crianças e os jovens formam uma imagem distorcida da sua sexualidade, potenciando a prática precoce do sexo e suscitando distúrbios afectivos.


Para além da televisão, cada vez mais o acesso à Internet e a familiaridade com os jogos de computador, influenciam as atitudes e os comportamentos das crianças e dos jovens.

Conscientes de tudo isto e sabendo que a globalização da informação é um processo irreversível, sentimos que cabe à educação o papel de preparar as crianças e os jovens para aprender a viver neste mundo repleto de solicitações.

Os exemplos e os valores que os pais e as famílias transmitem e o diálogo entre pais e filhos é fundamental para a formação das crianças e dos jovens e nada nem ninguém pode substituir este valioso suporte. A escola contribui igualmente fomentando aprendizagens que contribuem para a formação de crianças e jovens informados, esclarecidos e com espírito crítico, cada vez mais capazes de fazer escolhas responsáveis.

Também a sociedade, nomeadamente os meios de comunicação social, como co-educadores que são, têm um papel importante a desempenhar. 


Achamos excessivo o tempo dispendido para publicidade de todo o tipo, dirigida às crianças e aos jovens durante os intervalos dos programas juvenis e infantis. Consideramos que este género de prática não contribui para uma formação equilibrada das crianças e dos jovens e incentiva-os desde muito cedo ao consumismo numa época em que a palavra poupança tem que ser incluída no vocabulário das crianças e dos jovens.
Temos consciência que a crise económica que atravessamos afecta a grande maioria das famílias portuguesas, impedindo-as de ter meios económicos para aceder aos canais privados de televisão, como a TV Cabo e assim beneficiar de uma informação mais abrangente e motivadora para as crianças e jovens.


Mas principalmente sabemos que não basta constatar, é preciso agir, intervir. Vamos aproveitar esta oportunidade. A mudança começa em nós e nas nossas acções.

Por isso propomos:
Medidas:

1. Regulamentar o tempo e o conteúdo da publicidade nos intervalos dos programas infantis e juvenis; 

2. Criar canais temáticos na televisão pública (gratuitos) que vão ao encontro dos interesses e contribuam para a formação das crianças e dos jovens, abordando temas de ciência, tecnologia, história, música, cinema, moda, saúde, desporto, desenhos animados, viagens, etc.
3. Criar na televisão pública um espaço amplo de programação que dê “visibilidade” aos projectos e actividades desenvolvidas nas escolas do país, difundindo-os e promovendo o intercâmbio e a competição saudável entre as escolas.

